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ResumoEste artigo tem o seu ponto de partida na atual representação acadêmica do que chamamos de Teologia Pós Moderna e sua emergência no atual 
cenário global. Sendo especialmente prevalente entre os filósofos e inte-lectuais desta linha de pensamento, o sentido do pós-moderno relativiza uma realidade religiosa e nega a concepção absoluta do divino e do pró-prio ser humano, em uma constante tensão teológica. Uma questão, antes 
adormecida, agora surge em suas formas mais brutais: Quem ou o que é o Mysterium que teólogos anunciam em suas Teologias Sistemáticas? 
Do que falamos atualmente quando nos referimos à palavra Deus? Não 
se trata do Deus-Princípio da metafísica, nem do Deus vivo da religião. Talvez se trate do Deus que Heidegger designa como “o Deus último” (der 
letzte Gott).  Qual é a sua essência? Aqui se apresenta um convite da Pós Modernidade para um diálogo com a teologia que exige a expressão de 
uma insanidade que é linda e racional: Como uma equação matemática que 
se declara correta em cada detalhe exceto na premissa da qual se funda. É o objetivo de este texto mostrar que em seu estado de desconstrução, 
Deus ou o conceito do mesmo, deve nos levar para uma futura elaboração 
de novas teorias teológicas, ou mesmo novas formas de ser pensar sobre o sagrado e nosso papel articulador entre estas linguagens.
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AbstRAct
This article begins with the current academic representation of what we call deconstructionist theology and its emergence in the current global 
scene. The sense of Postmodernism – especially prevalent among phi-
losophers and intellectuals of this line of thought – relativizes religious 
reality and denies the absolute conception of divine and human, causing constant theological tension. This subject, which has been dormant in 
modern times, now emerges in its most brutal forms: Who or what is the Mysterium that theologians announce in their systematic theologies? 
What are people talking about today when they refer to the word God? 
This is not the God-Principle of metaphysics or the living God of religion. Perhaps, it is the God that Heidegger calls “the ultimate God” (der letzte 
Gott). Which God is this? What is its essence? Here is an invitation from post-modernity to establish a dialogue with theology that requires the 
expression of insanity that is both beautiful and rational: like a ma-thematical equation that is proved correct in every detail, except the 
premise on which it is based. It is the goal of this paper to show that 
in this state of deconstruction, God, the Mysterium or the concept of it, 
should lead us to a way to rethink theology, or even, new ways to think about the sacred, about God and our role as connectors between these religious languages.
Keywords: Post-Modernism, Theology, Deconstructionism, Religion.
IntroduçãoRepensar Deus em uma perspectiva pós-moderna nos leva ao 
cruzamento da filosofia, teoria crítica e de uma nova teologia. Assim, antes de tudo devem-se abandonar todos os preceitos e suspender 
todas as crenças e, em seguida, começar a busca por conceitos funda-mentais, primordiais.
Primeiro, consideremos o palco em que atuamos: Um novo tipo de linguagem se torna o novo paradigma, uma linguagem com base em uma ideologia contemporânea generalizada chamada pós-modernismo, cuja principal característica é a rejeição da verdade objetiva absoluta. 
“O que é verdade para você pode não ser verdade para mim”, resume a linguagem pós-moderna muito bem. 
Apesar de sua origem recente, pós-modernismo já domina os meios de comunicação, universidades, política e sim, a Teologia. Em épocas pré-modernas e modernas, as reivindicações religiosas 
foram consideradas verdadeiras ou falsas. Por exemplo, tanto existe 
um Deus ou não existe. Ou Jesus é o Salvador ou Ele não é. Ou milagres 
Perspectivas sobre o Descontrucionismo Teológico...
127DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.1, n.1, p. 125-130, jan.dez.2013,








































acontecem ou não. No entanto, em um clima pós-moderno, onde o 
sentido de verdade é negado, as afirmações religiosas são baseadas na 
preferência, em vez de normas objetivas. Por exemplo, ou você prefere a 
noção da existência de Deus ou não. Ou você gosta da ideia de Jesus ser salvador ou não. Esta atitude acomoda uma visão cosmopolita e rejeitam 
unificadores, totalizadores de sistemas universais, em favor de novas 
ênfases sobre diferença, pluralidade, fragmentação e complexidade.Isto nos leva ao próximo passo, um que podemos considerar 
ao atuar neste palco: precisamos liberar Teólogos para serem pura-mente acadêmicos e entender que esta é a melhor maneira que eles 
podem fazer uma contribuição única e vital para a tão necessária reengenharia religiosa. Isso não quer dizer que os teólogos acadêmicos não têm nada 
pastoral ou eclesial para oferecer a igreja, nem os teólogos eclesiais não terão nada a dizer para a academia. Mas isso quer dizer que essas duas instituições representam dois campos distintos de discurso, com as suas próprias preocupações exclusivas, agendas, perguntas e audiências. Uma teologia pós-moderna demanda uma agenda nem sempre é congruente com as audiências pastorais. Isto não é novidade, a muito se 
vem discutindo um afastamento, um abismo entre a Teologia e o púlpito. 
A diferença é que em tempos pós-modernos este “gap” entre a academia e a igreja é algo que devemos começar a abraçar, em vez de lamentar. Este é o auditório inicial para dialogo que a pós-modernidade 
faz á teologia acadêmica atuante e um ponto inicial de entrada para 
as futuras considerações deste artigo.
Neste cenário, este artigo busca como eixo os pensamentos teoló-gicos de Georges Bataille, trazendo algumas de suas perspectivas e um 
convite para um aprofundamento futuro neste assunto tão abrangente e intrigante.
ConsIderações sobre a teologIa em georges bataIlle 
e suas relações Com o sagrado e a ‘relIgIão sem relIgIão’ 
Pós moderna de JaCques derrIdaPara iniciarmos nossa jornada em busca da essência de Deus em uma Teologia Pós Moderna, teremos como eixo um encontro com 
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a arte e examinaremos a relação entre “ateologia” e o sagrado em Ge-
orges Bataille (1897-1962). Ao longo de suas obras Bataille expressa à 
influência da religião (no sentido das instituições da religião) através 
do uso de imagens da fé cristã. No entanto, as utilizações das imagens do cristianismo não estão sendo empregadas para suportar verdades teológicas, mas sim, para se articular a “morte de Deus”. 
O termo que pode ser dito para acomodar esta prática é “Ateolo-
gia”. “Pode-se pensar neste termo como “a margem de diferença entre 
Hegel e Kierkegaard, repensando a” morte de Deus” como a impossi-bilidade ao invés da realização da Parousia.Bataille declara Deus como representando “o único obstáculo 
para a vontade humana, e livre de Deus esta vontade se rende, nu, para 
a paixão de dar ao mundo um significado inebriante, isto é, de recupe-
ração de uma experiência do sagrado”.2
A solução assim é matar esse “sinal de homogeneidade universal”, 
matar Deus. Só então o sagrado pode ser restaurado à sua natureza 
originária e transgressora. O sagrado é recuperado através de casos de 
ruptura e fragmentação e não através da religião que traiu as necessi-dades que não só deveriam regular, mas respeitam. Em uma teologia de Bataille, Deus aparece como radicalmente outro a si mesmo, como “terrível [...] e um cadáver em decomposição” 3.É aqui onde Bataille encontra um parentesco com a desconstrução 
de Derrida. Tanto a desconstrução e teologia negativa tentam afirmar o 
que não pode ser afirmado e, ao longo com o pensamento de Georges Bataille, tem uma “paixão” pelo que é “impossível”.
Um contraposto porém, se apresenta da seguinte forma: A Irre-ligião de Derrida, ou seja, a Teologia da Différance pode ser entendida 
como significando tanto de desigualdade e diferenciação, assim como 
identidade e não identidade. Ao mesmo tempo, não é nem palavra nem conceito, nem pensamento, nem imagem, nem ativo e nem passivo. 
Différance prefere jogar no meio. De acordo com Derrida, é ela indica 
a voz neutra, “Ela precede e define-se a oposição entre passividade e atividade” (DERRIDA, 1973, p.130).  
2 Bataille ‘The Use Value of D. A. F. De Sade’, in G., trans. Stoekl, op. cit., p. 96.
3 Sylvère Lotringer’s ‘Introduction’, in G. Bataille, trans. B. Boone, op. cit., p. xii.
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Seria fácil confundir différance e, em seu lugar sem nome, com aquilo que é vulgarmente entendido como Deus. Deus, ao contrário de 
différance, significa um fundamento metafísico, ou “na qual” o eterno é colocado, no caso de Bataille.
Já em Nietzsche, Bataille discute como o cristianismo poderia ser acusado de encobrir seu núcleo de violência, através de sua narrativa de salvação. Ele sentiu que o cristianismo “reconheceu o Mau generica-
mente, à luz da redenção, mas se recusou a reconhecer a sua presença no centro da experiência religiosa4”. Bataille renunciou ao cristianismo precisamente por estas razões, 
porque ele falhou em reconhecer a violência e, por extensão, a experiên-
cia do sagrado. Esta mesma razão que nos faz pensar sobre uma espécie 
de ferramenta de análise provocante que desenterra certos problemas 
e aborda eficazmente alguns outros dentro da Teologia pós-moderna que convida assim é necessidade de uma reengenharia religiosa.
Não cabe aqui neste breve artigo uma exploração profunda destes pontos, mas sim uma introdução e um convite a todos que abraçam 
uma teologia pós-moderna a uma futura reflexão.Uma proposta inicial da pós-modernidade á teologia, portanto, seria deixar que a Teologia assumisse seu estado de descontrucionismo e permita-se coexistir e circular em volta do ser humano não tentando 
explicar qualquer uma de suas facetas, mas observando-se suas inte-rações tanto em teorias quanto na prática da vida religiosa.
O imperativo de uma religião com bases na teologia pós-moderna representada por Bataille e Derrida é o de conquistar o seu próprio dogmatismo longe do liberalismo e niilismo, e, portanto destruir do 
seu interior a fraseologia nostálgica, a postura da promessa, ou a des-
tinação profética do seu seio. 
A teologia não tem que ser a guardiã melancólica da finitude, nem o recorte duma mística do silêncio, nem a ocupação de um improvável luto. Esperar um “deus a vir” é idolatrar a ilusão. Idolatrar a ilusão, 
negar a morte não pode mais ser a função de uma Teologia secular.
4 Idem.
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ConsIderações fInaIsEste artigo teve como objetivo lançar um convite aberto a teó-
logos acadêmicos para uma reflexão mais aberta sobre a Teologia e 
seus meios de expressão vinculados entre as correntes filosóficas e, artísticas sobre novos olhares em conceitos até então inertes dentro de um diálogo com o pós-modernismo.
O tema da pós-modernidade em dialogo com a Teologia é ex-
tremamente amplo e desafiador, não cabendo em sua complexidade e extensão dentro de um único artigo. Portanto, assim como o próprio 
tema deste artigo, ele não foi escrito para dar respostas, isso seria ironicamente contra produtivo - mas sim, para articular questões de-
safiadoras e trazer á tona a necessidade das mesmas em nosso atual cenário acadêmico. 
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